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WILLEMITA (willemite) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Zn2SiO4. Homenagem ao rei Willem I (1772-1843) da 
Holanda. 
 

Cristalografia: Trigonal, classe romboédrica ( ). Grupo espacial e malha unitária: R  (sintético), ao = 13,948Å, co = 
9,315Å, Z = 18. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da willemita em difratograma de raios X (modificado de Pohl et al., 1986). 

 

Estrutura: a estrutura da willemita é composta por tetraedros de SiO4 unidos a átomos de Zn também em coordenação 
4, constituindo uma rede de “anéis” perpendicular ao eixo “c”. 
 

c

b

a

Átomos em 
coordenação 4 (Zn)

Átomos em 
coordenação 4 (Si)

 
 

Figura 2 - estrutura da willemita. (modificado de Klaska et al., 1978; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Willemite.jpx#.WFGAXuSQyUk). 

 

Hábito: normalmente ocorre em massas cristalinas ou como grãos anedrais. Ocorre formando agregados fibrosos, 
botroidais e maciços; agregados finamente granulares ou como grãos disseminados. Os cristais são prismáticos 
hexagonais ou tabulares, prismáticos com terminações romboédricas e {0001}. Cristais formados por faces de prisma 
{11 0} e romboedro {10 1} são raros. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem indistinta {0001} e {11 0}; fratura: conchoidal a irregular; quebradiço; 
Dureza: 5,5; densidade relativa: 3,89-4,2 g/cm3; tipicamente fortemente fluorescente em amarelo-verde ou verde-claro 
sob SW UV; pode ser fosforescente e triboluminescente. Transparente a opaco; incolor a branco, amarelo-esverdeado, 
verde, avermelhado, vermelho carne, cinzento, marrom ou preto, azul; cor do traço: branco; brilho: resinoso, vítreo a 
submetálico. 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado positivo a alto positivo, n > bálsamo ( = 

1,712-1,730,  = 1,691-1,720). Uniaxial (+).  = 0,021-0,031. 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de willemita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de willemita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 
 

Composição química: Silicato de zinco. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é 

calculado na base para 4 (O). (1) Zn2SiO4. (2), (3) willemita (Franklin, New Jersey, EUA). (2), (3) análises compiladas 
de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/willemite.pdf. 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 26,96 26,55 26,56 

Al2O3  1,00  

Fe2O3   0,23 

FeO  0,08 0,81 

MnO  0,12 8,96 

MgO  0,13 1,05 

CaO   0,75 

ZnO 73,04 72,11 61,38 

PbO   0,005 

Total 100 99,99 99,74 

 

Propriedades diagnósticas: asociação mineral e gênese (mineral secundário encontrado em depósitos de Zn, 
associado a minerias de zinco), também por apresentar forte fluorescência. Gelatiniza-se em HCl. 

 

Gênese: mineral de origem secundária, encontrado na zona de oxidação de depósitos de zinco (associado a zincita, 
franklinita, hemimorfita e smithosonita). Também de origem metamórfica (pode ocorrer em mármores). 

 

Associação mineral: ocorre associado a nasonita, glaucocroíta, leucofenicita, malaquita, mimetita, rosasita, duftita, 
cerussita; zincita, franklinita, hemimorfita, smithsonita (depósitos de Zn). 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Vazante, Morro Agudo e Paracatu (MG). 

 

Variedades: Troostita – var. vermelha a cinza contendo manganês de fórmula (Zn,Mn)2(SiO4). Forma grandes cristais. 
De Troost. 

 

Usos: mineral abundante em algumas regiões, sendo por isto usado como mineral de minério de Zn. Frequentemente 
ocorre associado a depósitos de Mn. Pode ser utilizado como gema. 
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